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«NEM TEMPO TERIA· DE SE

ARREPENDE;R» ,;�/
't r-

«NE·M.. FRA.NCEiII,S., NE.M· LAT'IM que, acima de tudo mais, colocava os interesses da
.

I sua terra natal. Mais tarde confessou o seu erro. A
, .

..:
..._...

desconfiança d08 catarinenses pelo arbitramento
Nada mais natural.do que a-troca de arnabili- .era justificada. ,

dades entre o sr. Jose Muller e o' sr. general Assis NãG coloquemos, pois, a questão que nos exal-
Brasil. ta, no terreno da confiança pessoal, nesta

P
ou na

O sr. José Muller é o 'catarinense que, para quella pessoa, por mais digna que seja, mas na- a- Entrevistado pe- '��"�...,....,..---,---:-==

merecer M graças do poder, chegou ao cumulo de preciação real dos fatores, que- podem contribuir 10 sr. Argemiro Zim-'
pôr em duvida os direitos que o rio-grandense não para que sejam postos em duvida os- nQSSOS di- mermann, do <Cor-
poude deixar de considerar 'intangiveis. reitos seculares. reio do Povo», de '

Lá, está na carta do sr. José Muller-e-os direi- E temos dito.> Porto Alegre, o sr.

tos que nós (catarinenses) por ventura tivermos. -x- Oswaldo Aranha dis-
_
Esse por ventura resume uma mentalidade, re- Abrindo espaço em nossas columnas para trans- correu longamente

trata um politico, grava uma fraqueza. '"'
crever esse artigo da "Folha NOVá' obedecemos sobre 1:1 situação po-

Do por ventura é que o sr. José Muller espera simplesmente é!OS impulsos da etnica jornalística da lítica do Brasil ac­
as recompensas. A carta que recebeu do sr. gene- Republica Nova.

.

tual, declarando que
ral Assis Brasil, envolvente e neutralizadora, é .a O momento não comporta rnysticisrno porque o segundo anniver-
primeira. .' a verdade sobresahe a cada- instante, mesmo do sario da victeria da

Outras virão, com o tempo, prerneiando o po- charco mais infecto em que medrem a injuria e a revolução> já será
lítico, a quem o sr. general Assis Brasil atribue.no calumnia.

\
comtnemorado e Ies­

seu entusiasme cheio de gratidão, «uma constante �ara se encontrar o verdadeiro sentido das pa- tejado sob. o
.
regi­

mdependeccia ante os governos, e uma tempera lavras que se amontoam em torno ·.dessa charada mem constitucional,
incorruptivel».

�

que tem por conceito o titulo «nem francês nem -Mais adeante, em
.

Como conhece hem os homens de Santa Ca- latim», não é preciso grande esforço intellectual.bas- suas declarações, s.

tarina, o sr. general Assis Brasil para malbaratar ta uma simples analyse retrospectiva da vida do excia. adeantou que
assim (JS seus .louvores, jornal qi-e a vehiculou.

. à situação da polití-
Mas, nadá' mais resta dizer do sr. José Muller. -Folha Nova» e «A Patria- duas phases de ca do paiz é de com-

Fiquemos nisso.
.

imprensa que se fundem num mesmo élo vicioso" pleta calma e que
Ele não merece -de fato nem o nosso latim hontem endeosando os magnatas da, Republicá ve- nada perturba, no

nem o nosso' francês.' lha, hoje insençando os libertadores do movimento momento, a tranquil-
O que elle quer é' que lhe digam as verdades reinvidicador que estão no poder.; .

. " \. lidade da situação
nas bochechas em bom brasileiro. Trata-se de um simples passe de magia, ape- revolucionaria. Pro-

_ Aí ss tem, .comquanto seja: provável que não nas uma ligeira troca de. indumentaria, mas ,o cor- seguin/do na entre-
3'S .ache suficientemente claras.

.

po
é

. o mesmo, dentro ielle lá está o mesmo co- vista e respondendo a uma interpelação do [orna-
Nos tempos que correm não é possível mais. ração perverso, o mesmo cerebro machiavelico, o lista sobre os boatos que circulam, respondeu II sr,

'.

Ha de vir o tempo em que, deste tristissimo mesmo estomago insaciavel. Oswaldo, Aranha: - "Esses. boatos, dos quaes eu

joêidénte, provocado pela inoportuna tentativa para Diante disso .como negar á evidencia o effeito também tenho conhecimento.são obra tle derrotismo,>
torriarIítígiosa urna zona que sempre, e ha màis reversivo que se observa 'nas opiniões expendidas O paiz não corre nenhum perigo; nem 'exist.e

.

de dois seculost é catarínense, poderemos Iazer. te- por essa víbora de duas cabeças? ,
, hoje qualquer ameaça rle perturbação da or- .

. velações que' mostrarão onde está a lealdade, a.de- O queseria de lamentar e que fossem elogia- dem, coisa aliás, que eu não receio e que se -al-
.di,c?ção aos interesses da terra barriga-verde. dos Pelas columnas znercenartas desse jornal aquel- ·guem tentasse' tal loucura, não teria talvez, nem

,
. por emquanto, basta-nos dizer que tur'o aquilo les brasileiros que.tudo sacrificando, sempre estive- tempo de se arrepender. O governo te:n o apoio

<;'Uefo sr. José Müller disse e escreveu;' a propósito ram com a causa do DOVO, com os interesses da decidido de todas as classes civis e militares, 'e não
4.0 assunto, somente uma cousa se salva-o sobre- nacionalidade, alheios -absolutarnente a convenien- ha, entre os membros do governo, a menor diver..

nome, que é uma tradição das .mais aureoladas de cias pessoaes. , . ,.' gencia . sobre qualquer ussumpto importante. Entre
Santa' Catarina, pesada demais para os ombros do Dessa forma chegamos á conclusão que estam- todos os ministros e, entre elles e o chefe do �.go-
sepublica.ro de Itajaí,

.

parido como 'o fazemos os termos' desse artigo 'da vemo provisorio, existe a mais perfeita concordan-
�bs não 'iechemos esta nota sem ávivar na «(Folha- N')Vél» oUerecemos aO povo a' opportunida- cia e· harmonia, inalten:!Vel, por.que todos tem um

memoria ::io esr .. Jose Muller um episodio da nossa de Ide tomar conhecimento oe �um dos mais, hon- só objertivo, GUé' é a realisação tias aspirações pe­
{lÍstorÍd. .

.

- .' . rosos attestatados que se poderia reservar a mn las quaes fizemos a revolução. Pode diZEr ISSO, ::om
Lauro Muner; que· er�i"tatÍro.Muller, teve COIl- cidadão. qu?l seja o de'se ver diffamado por um tod:l a .segurança)-::-disse o sr. -Oswaldo Ararih:i.

tra si' � opinião unanIme do Estado,. quando admi- orgão da impreIisa furta-eM. .' � . Concluindo as suas declarações, accrescen tou
(iU a possibilidade do arbitramento para solucionar Afora dis�o resta-lhes o ridículo papel ao c,ão o ministro da Justiça:- ,<Estamos trétbalhando sem

'o JiÚgio< que mantir,hamos com -'-o Paraná. Falta lhdrando ?ara a lua. ,._ precipitações, para norm,é1hsarml)s a vida do paiz»'.
lJessa emergencia a confia.nça. 'io Estado no seu

grande filho, não por ele, m.1S pelo receio de que
aceitar a soluçãn ,qu�' �le preconizava seria ir' ao
'encontro de um 'fracasso "certo. :

.

"o Venceu a intransigencia Je Felipe Schmidt, e

Lauro �luHer com isso nà::> se juigou atingido, por-

DR. OSWALDO ARANHA

CIrculará o primeiro" numero 'do -O nha,s, elc..
Choro- jomà! humoFÍslico. desJinado a .os direc./ores e redac/ores esperam Maria E. de Almeida
desopilar o flgado neslas .c;poça de COn- que amanhã cada um. cumpra o seu,

Cges/ionamenlo. . dever. F alleceu ·em ampos,
ConJen o n.ovo .quiezenario umrJ sen...

. . ���""1 . E t d J R' Isacional en/revisla, com um procere MEIAS: O melhor.sortimento s a o ( o 10, q seu lO·

poJiJico cio Linoeiro' (não se lrala

da,
.

. .,'
. rita María Esmeralda oe

prisão por/ugúeza) a/em de varlBdo e os preço�,.IDalS vanta!osos.
sorJimenJo de pilherias, graças; graci� CASA REIS. M. V. Garçao. Almeida, irmã do sr. Th:-I-

Je,o;; de hneiJa, conta­
dor do Banco do Brasil
nesta cidade.' A inditosa
jovem ((lotava apenas 20
(JI1DI)S de' idé:de.

.

. .Yíeu ('migo F .. ' ê o que St pode chamar um ,. C 'A,R IO Q.'U. ('
.

C.CS I zes, synonimos). Propunl?a u fluminense que a ci-
homem precaVIdo. Leva a previdencia' a extremos L dade de Nictheroye seu municipio I08sem entregues
.drtficilmente.' coócpbivei�. ,Seu ultimo gesto. pOI' á União e ahnexados ao Dislricto Federal, assu-

.exemplo, sendo de sin);:>le� providencia, parece cou- .

C. Doliveira mindo a União, em troca,.3 responsabilidade d.os
·sa de .maluco, de maluco furioso. Ar.dQU elle obten- São cousas claras, indisclitiveis. Eu entenderia bem debitos do Estado'do Rio e da cidade de Nicthero\' . ,.

do empenhos e recommentiações para o chefe de 1 por 50.000.. Diria comrnigo: «é urr.a .conta redon- A capital flumin.ense iria loc'·llisar-se em Cam­
.policia, af;m de obter do mesmo que mandasse um _da ... Um �por qUélrenta mil, pçHem, não entendo. pos e o Estado. do Rio passaria a viver como seus

investigador vigiar-lhe os "actos e os passol;. Será qu� os mexicanos, conseguiralD me�ir a 'cap?- outros irmãos pequenos, modestamente, ate que à
Informado do f.:.�to, pensei naturalmente que cidade de past(treéJf almas, concluindo que cada pa- arvore :las patacas çrescesse novamente.

F.o. se tives�e mettido em. camisa de onze varas .ire dá conta de qUarenta !.TIn, mantendo-as puras O plano é magistrj!, porem precisa ser com­

e andasse co.:!: recei0s de a!guma surra de pão, ::lp� e limpas, no bom caminho? 'Onde, porem, busca- pletado; com o municipio de Nictheroy deverá ser

plicada por marido ciumento, ou papà ranúnza,. Fui ram os elementos? O ex-ministro da educação, aqui annexada toda a orla da Guanabara, numa profun­
procuraI-o, Não era nada do que eu per-sava. F .!. •• do Brasil, pelos modos entendia que deveriam exis- didade nunCa inferior a 2 ou 3 kilometros, abran­
não receia pela integ!:"isatle da pelle .. Receia, chega tir 40.000 padres para cada cidadão, ou cidadã. gendo o municipio de S. Gonçalo quasi ílor' inteÍro.
-� tremer de medo pela jntegridade dos miolos. Essa é, aliás, a doutrina classicg de todas as reli., �essé!s condições o actu'al Districto Federal poderia,
Está com medo de ficar maluco, d� um momento giões .. Isso, porem, de um padre para quarenta mil mais tarde,. passa:r a ser um estajo autonomo..
para outro e como é solteirão e vive só, achfu leigos é novidade. E' charada ... »

.

.

.

Como, porem, o Districto Federal tar••bem de­
,de bom c'dvitre prevenir às autoridades, pedindo. Pára, acudi eu. Pára, do contrario tambem te- ve os', cabellos que não tem e essa divida ficaria
que o vigiassem e, em caso de necessidade o le-

.
rei que ir pedir não um, mas dois investigaJore8, aecrescida das divid3s fluminense e nictheroyense,

vassetn para o hospicio. bem musculosos, para me vigiarem.... fór-se-ia uma gt:3nde subscripção' nacional pa!'a seu
Como lhe p':!rguntasse porque receiava en10u· '. *

*
* resgate. Sem isso o futuro' estddo guanabarino . te�

quecer, F... me respondeu textualmente: «Você Por falar em maluquice.. . na autonomia como alguns jovens que dissipam
.não leu o telegramma de,- Mexico, fixando o nume- Li, ha dias, num vespertino, uma carta de um antecipadamente a herança a 'receber chegar á
ro d.e padres em um para cada q::arenta mil hab.i- fluminen'se sl!ggerindo um alvitre para tirar o Es· maiorid.€lde. Livram-se da tutella paternal para cahir
-tantes '( ... Pois é por causa dessa noticia que te- tado DO Rio do atoleiro em que se debélte, sem re- nas garras dos credores,
nho medo' de ir parar no ho�picio. llm padre para cu�sos para pagar ao funccionalismo, que banca o A subscripção nacional, resgatando a divida
cada' quarenta mil almas... Almas, sim, porque pa- cavallo. do inglez, nào tendo' receita para o paga· exter_na,representaria o aluguel que oBrasil pagaria
dre é pastor de almas. Porque' 1 por 40.000? Conta mento dos juros e amortizações dos emprestimos aO' Rio de Janeiro por ter senido de capital da Re,.
redonda não é, porque, então, em l1'ateria de conta feitos e comidos, ria Republica Velha. Tratava-:;e publica, depois de ter sido capital da monarchia ...

.

redonda fixariam logo 1 por 50.000 visto como 50 I Je llma idéa original, tão úriginal que parece ama· E páro,' antes qtle os lei tores sintam necessi-
é mais redondo ao que' 40 e .menos redon�o do 100. lucada, ou genial (m21uquice € gel1io são,. por ve- dade de pedir vigiláncia ..•
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Era casado em Jolnville - se sustentarem pesl;o�� que RELIGIOSAS
,.

t
. C' hi Ali'·

,,,

d' B
.:

hia
teem encargos deIamílía. ,..,. .j'

,e rap ou uma Jovem'
"

Om p.an Ia' «.', "

.

Ian C,' ,a: a a' Ia» -', AmanM, . domingo, . haverá

.• em Porto União -

I
Querem o fechamento das tres. missas, ás 7 112, -8 11?- e

. 'N1a
.

11" .

L'
'.

e
FUNDADA EM 1870, . '. '..

«: Bolsas 1dO b07ra� havendo'hnna ';IIul!lsal,
.

rra a «J, erra Ivre»; e, '

.

, "', " "

,. Vinte firmas princÍpâes de� as
. 1,,,,..commu,! ,.Q

_,
g�ra�

'por.t9, União, o seguínte: ,". Operando somente em < �seguros contra fogo, e riscos de mar .Hamburgo telegrapharam ao.
das ,FIl,ha,s de MarI� ..

A m
..

rsea

«A's 9 horas da noite do dia ... , -,

ministro
�

da Economia pêdíndo ',das lQ.horàs será caatada eom

-: deste Q 3', Sargento Victor CAPITAL: Rs. sooocoosooo - RESERVAS: Rs, 30.396:829$540. rament f h 't a tres padres, em louvor a Nos-

::�i a:a��o����, d�u�;d�:e� PROGRESSO' DA CQMP�NtI'í�
-;

ALUAN.;CA "OA BAHIA J u B61s��e� e.
o

.

ec

a�en
o as �:s�:n:::adt����esr��gi��.

serviço de patrulha, raptou a
Outroseírculos fInanceiros dosrnesarlos -da 'Irmanda'de

menor Adelina de -Oarvalho R;:,CEITA TOTAL: _ SINISTROS, PAG,OS:.
concordam geralmente que a do Bantíssímo Saeramento : e

que vivia em casa de seu tio E.,' 187.0 96
re.ab��tura '{lesses mercados ás 4.h.orlrs da -tarde .,r�liDiã9

•

!'oão Paulo Híítner, levando-a
. m -.. .contes ��; contos fOI peior que uma, Iallencía, das Filhas deMaria no' Col- .

para o Hotel Puhlmann em "1885 I Ü
. 131« , 34. � - legio...,.

União da Victoria,
.

I ,,1900 555 c 126!1. Cinco candidatos fi «um
,
No proxímo domf,qgo� 27:l0

Dado o alarme:.a. policia s . 1915 3.074. c 1.631
.

c posto de sacrlflcio»: corrente, haverá uma' romaria
poz-se em campo e no, outro 1930 'iS 549' «

t, I

.

7.06'0
-

Com a apresentação do no- dá. Liga Oataolíca da Sagrada
dia a jovem foi depositada em

li( •

'. .• «me do sr. Alessandri para a Família, tendo sabbado á tar-

casa do sr, José Francisco D 1900 1930 R 18 99'5 242f
. � t' canJidatura á presidencia da de, depois das 8 horas.i occa-

Pereira, para prosegulr o in'
. e a. s. 4. :, .,000 De 1900 a 1930 Rs. 109,882:492$Oag Republica do ChIle no pleito' síão para os Iíguístas 9,Ve de-

querito, de 4 de outubro, sóbe a cinco sejarém participar, da romaria
Chamado de Curityba para Agentes em Floriallopolis: CA'MPo.S LOBO &, elA., 'a numero de pretendentes á- serem ouvídos em confissão.

tomar providencias, o pae de rua Conselheiro Mafra n. 35, sobrado, - Caixa posta! n. 19 quelle cargo, Os .romeíros reunír-se-ão na

AGelina, sr. Ignacío Carvalho,
. M!1tri� AI? 6 horas de domingo.

que ali reside, veio Immedia- Teleqr, �ALLIANÇA» - Telepho ne, 1083
'

A denuncie dIZ um têrri- As, 7 112 haverá missa na

tamente e poz-se junto das .

tori t 'dd' L 'M J'I I «( I '» càpella de" Carnboríü com
autoridades providenciando

com -escnp afio nes a ct .a e a rua aura, U ler n. 27, esquina da rua I' Vil.
•
omp Oi

:-' -communhão geral dos liguís....

para a punição do culpado, Quinze de Julho {Editick» do «Hotel LijJpmann».) A Secretaria do Aereo _lub tas. A' 1 horas da 'tarde se';'

que ííludíndo a bôa fé de sua
.

. ,-
Real �eceb6u uma, carta ao:o- rá feito o regresso para esta

filha desgraço ua, pois Victor Sub-Agencias, em BLUMENAU, Lt\GUNA E LAGES I ?y�� que denuncta a» eXl�'1 cidade. Neste doming.o,haverà.é casado em Joínvílle. .

_enela. de um «cotnplot p� a
na Matriz duas missas, ás

.

Findo o ínqueríto policial,
destruír, de qualquer man�Jl'a 17 112 e 10 hOIlas..

.

,

'

começou- o müítar.e na ocea-

U L'. '. 'T' I" ,.M' .
A...., . S'".

.,' ., , o� hydro.aVIO_es brítanuícos

I Segunda-feira. ás. 7 horas,
sião em que Tgnaéio se en,· 'N',io T ·1' C I A' ,S." úfe �OtncorreraO"S�?badO, ed � íssas pelas 'almas :I,e" Sera-
contrava no quartel aeompa- �s o,, pa�a. a lsputa. a fim José João e de Arnoldo

nhando a filha para depor, «:raça Schríerder». A vígílan- Heusi e ás 7 112 por alma' de

appareceu Da sala' o Sargen- DO TN 1" E R I O' O dos fnteJ've�tor!ls»",'�ntre os varíos predios visinhos 'soffri- CIa no local .onde. estão os Catharlna Olínger. Terça-feira.
to Victor que veio fallar com � ,l· I� quaes oque fe re'e'fl ár Forçaa do grandes damnos.' , ,appa,relhos fOI redobrada. ás 7 horaR por,alma de Olym-
a moça. Livre da preg'l da politica Foliciaes e·a s\:lpre�são de mu- "'" ,

'
. pio Hermilio de Miranda, Qua,,"

�g.\lacio então disse'lhe:-que O goner�l Miguel Costa, em ;nicipios, O telegram,ma con- D O E X 1 ER IOR I Emquanto
O p81'larncmfo, tlJ-Jei-ra, ás 7 horas, pelós de,

papel o senhor fez, hein? palestl'a com um redactor da clue:. J -": . :'. ' O . 'd' fr
'. '- votava uma moçao de funtos, da fan:Iilia Vi,garani, no

E o ,sargento re�pondeu «A Batalha», disse que veio «C<1_mq_uant? seja' provlsoria .} I�ma. a�cez como! . c:onfíança ColleglO. Qumta-felra,- ás'. 7

em tom arrogante. ao Rio de Janeiro_ apt:'llas á' a .sit�açao, nao. B:r.h���<:, n�m primeira '1Il'1gu_a . Durante a memoravel ses. horas, por. alma .de Manoel

Ignacio, trab3.lhado já pelo ;Jasseio e accrescentou: . «Em por I.<;SO, que se JUsthlque �n- I
A Camara de

_ .CommerclO I sãe da Camara dos Co:nmuns Fran9isco do NaScllI}ento.Sox­
golpe que soff'l'era, 'iqdignou. Sã� Pa1,l10 já não ba mais te-\romper .0,gOBO d:as fra.n·,I �e Hambur�o envIOU a" Se' em :.}ue se,firmou o gabinete ta-feIra, ás 7 .1I2, d�,prom�s�
se e puxando de l,lm revolver politica. O mtervento'l' Laudo qUlas, pohtI�as_ qlle Já. �ntra- nado allemaq um�> carta de t'l'abalhista na Inglaterra, toda sa ao Santlsslmo Sacrmp,erto.
desfechou sl)br'e Victor tres de Camargo' congraçou, tOdosl,ra.m pMra os. n08SOS habI�o", e protesto contra a II?-!r.O?llcç!i,O a margem esquerda de Ta Sabbado, às 7

..
horas, p.elas

tiros, tendQ falhado os dois 0'3' elelnentõs e harmonizou, que �e modo nenhum cohdem do 'f,rancez Cc?mo prlm�ma,llLl' mi!,a, entre a Abadia de West- a�m� 'de DonzIll8' e RosInha

primeiroi>. só attingindo .o ul- todas 118 correme'!, A 811a ad-I com a �oilsoUdaçã.o. da obra gua·�stpangeIra no 'program- ininster é' o rio no local. em ,Slmao. 1..,

timo, no fvstimte em que Vic,
.
minIstração tem sido, boa � revoluclú.I:8ria�., mI> tias escolas p��marias. A que se ergue 6 Parlall_1ento" D'=� '-"-.

_-

�r procurava saltar uma 'ja- vae adl_llinistrando sem preoc-. " .

'. " •• , .

ç!1mar.a (\cha .qUt;l, o facto da ficou literalmente occupada on:lInguelra
nelIa., ',_ cupações partidar�as'e'presti- A reJorma da' PQhCIB do hngua'inglesa ser collocada pela multidão. Os duzentos e,

'

Organis�d'o por um grup:O ,

',Ignacio f.oi [Jreso imniediàta- giado pela :{lopulação».
,

Distrído Federal em segu�?o logar- causu'I'á' cincoenta ,policias para ali de moç(i)á'da nos�a sociedade -.'

mente. e: o sargento :recl.llh:ido
,

-

. ," ,

J O sr. Baptista'Luzardo,che- grandes transtor!,os, aos ,�9 - destacados fortl� impotentes realisar-se. á domingo•.:. às '2
ao Hospital S�, Braz. O sr. Collon �fOL agraCiado fe de Policia do Districfo F.e- ço,s que �e qe�tIDilIP :á. v�da parn mautf'r li ordem, quando hora� da �arde no._ s8il�o do
,
Estão correüdo na justiça pelo governo F\uslriaco derl;\l, .en.tregou ào SI'. Getuli� r�mmerCIal, ,-e cO,lls�d�ra o: os <!sem tra:�a�o" com�çar�!ll C

..
N. �:lm�!ant� '���.f0so u�a

mílitar .os dois processos. Es- O ministro ,JÍl Austria junto Vargas um antj:l-projecto que t omd_ cl1stelhan� maIS lmpQr-: a· fazer manüest\lções contra ammada d.ommgueIra abrl-
ses factos c.áúsaram profundo ao gover.no brasileir,o, entre, cria � Pref�itura: d� P�Hç�a.

!I.Ilte o qu�, ,a· I�ngua fr�n� '0 primeiro �!nistrQ� ten"la Si: ·lha:ntada por· e�cell�nte 'ór-

abalo em.nosso nieió., porque gou ao 111'. Lindolpno Collor a do DI�tricto re(t�ral. ESlSe de-- ceza., '.'. ." I -dt) .necesRa,rlOum reforço de chestr& 'so.b a reg�ncia '�o i

a jovem,..era mnito estimada commenda" da «Gran, Cruz da c�'et:o ·d�vérá ser' assígnado nQ ". _.' :. ' ..
"

_

; I maIS de mIl ,homens, q'!0 ac� co�petente. maestro. 'sn.- ,Jll1.
p.csta cjdlld,e e o crime de Ord'em dI) 'Merlto� com que

dIa 31. de Outubro, pr.oximo: .!-,f;2.�peao precl�a fa:zer uma' correram e� au�os A'polIc.ae� berto, .��edes. . ,,":I A
seu pae é o tresvairamento de '

. . viagem E t d I sob o comma Ido directo de ' 'I

'Wn homem que vê su-a, filha bQ gdovern,) 'd.aQueIle"Pt·8IZ1 ac�-� Na 'B'aH':"I'a VI
. ..io· 'd' ns': ':'p�nn'

. ;

'u'aC_>ds" s a o�, '1' Lord Byogco�missario-chefe r>Reg,istro... '�I"V ,"I
<deshonrada 'sem remedio,» � e agrl;lClar 0_ ac na

.

mI-
,

' . a ...... u a ....
•

.

"
m os . . '. '- .' ,

�

_ .,0. sargento Victor,é na' tural rastro do Trabalho.
.

'.
ccir 50' municípios' O cJrrespondente do "Daily,

Os pobCIaes flz�ram r:petidas Juizo: listrictal e dosêasa-
, ,

. .

-D d Telegraph e N Y k I cargas a . «casse,· teta, para ,
.

ó' oi '

.de Itajahy e, antes de ingres. n .t 'I d";"" ;." .e accor. o com uma esta· ..

'. "m ova .or no- dissolve'l' os manife"tantes' 'mentos do 1 • 'dlst�icto
sarnoexe'l'cito trabalh.ou'nes-,'M

esre B eoutr.ostem- tistIca pubhcadapelo «Djario tlCIa que um9 quadrIlha del-�-'----'
� ". r t1-' '-: ,.,. dr, It,··,ti.- '.

"ta' d
-

'.

t'
• A' Ih

• de Noticias� serão sup s «gangsters» de .Bernardville, . CAZE\ll.R.AS, ZANELAS'',-vN_
; a, .com,a. ca . ,�, a.13u)';.

.• re acçao como ypographo. pos Ia nao e sorri I·' '," .p!,� ....no E!S.t.ad.. o.,. qe. New' ,Jer'sey, TR""TELA'S, E FORROS' .QDE F.aço_�lIb,er9ue emmeu cart.. ú,.r,.Io hatli-.'.'

...• 'O sJ!::Gé-raldo Rocha renuo- "{lS ;cercl_l d� 50, ,municípIOS " ,'" l·lI.·
,.

h :o

Dnsse do no I da BahIa porq f' attra,hlU a ,uma emboscada o .MÁNGA- _ "li
.

t
.

_ tá
Itam, s& pa,r ca�l!.r os c,on.lra eQte�.

'.

��M h VOF vlg�no â�on�i�e�:i��������"\���Syi� me.� Codigodo� ��te;�:n1�: chefe' de: policia. sr
.. Cáv'a- Iiquidauúl,:rtil�â��J.:., es �c;Li);)ona Cpr,re.a da8�I�a com •.

'.

.

. onsen or ranClSCO
ma ';lA !.'\oite» '. ,', ' 'f6spnão possuem rendas "su- naúgli, e (f' abateu a bros de '

' . ." ,,,.: 49,na ,E�oth�d�s, da ,��I�,I:»,. p'e; o:;)
rGlesberts,. recem-transfe- .

perion: 50 .contos·annuaes. r.evolver, Tl;atava.se de uma Sociedade B. 15
-

de
relra, llm�o�.soltélros.,_,�N�- ';r.

rido da €'lrl'« lnetro'p."'II'ta- [J
• ; ,

" "vingança :palaimpied.osa CAm- . < raes,' domlC.lbados.e.,�,.. �esi(len,�
L u v npesár ne toda a' sua «iITí- h

-

N b tes nesta CIdade -

na de F.lorianoo,011'5 para
As novas actívidades d.o pan a que a ,�ictima vinha.

. ovem ro ElI'd à" 28 d
.

J Ih' ...

poitancial> o homem sem- M" t
.

d
. desenvolvendo contra os «gan-

.

.

..'
e; nasCI o. ,e. u o

to. vicariato desti:l párochia pre achou melhor de- I lms �rl.o. a Rgrlc:ul- gsters� da região. '

'

,
A DIrectOrIa de�ta Socieda- de .1.9üt, ��cham,?o, fllbo )e-

será empossado neste car
" tUI"E '. de leva ao conhecime'nto do gitImb de FrancIsco' Corrêa

'go am3l.1!'!ã, por Occ"'sl'a-o A F
fender-se

. I O sr. Assis Brasil, ministro Uma, formidav.el: fogueira !lub'li'co que, quandó no'dla 181 da Silva' Segu�doJe' de I 'dona
u « ?lha d� Mal:!hã», em! da Agriculturll, reuniu em seu do c.orrente diversos traba- -Thereza Barbara' da Silva,

da missa délS 10' horas. sua ultIl}la edlçã�, ÓIZ que o :gabinete, todos .os chefes de
de pinlieiros '

.

Ibadores pe�cOrreram as ruas'l selld� elle fallecido e el!a.�a·;

C'om'�,p"anhl'a Leda Stella sr.WashmgtonLulZ t�m p!'omp- Rerviço do ministerio da Agri, relegramma de
. CasteUõn da cidade angarjapdo donati-I tural d.��tt;l F;stado, do�n�CIha-

to um livro em qu� defen�e. cultura, com os quaes tratou annuncia que, "flas matta�. das vos para a sua ma nutenção I
da e res!dente n,:,sta Cidade.

_ E"le conjuncto d
-

_

8S suas attitudes e a sua orl- .,dilS novas actividades dosse pr.oximidades de' La Pálma, com a bandeira nacional e � Elia, :nascida á 7 d� Outu,

ried;des e theatro IfgeY:O .pe���(c�o AOqU��I�e��fu��o r:.- �,mintisterido, deterlmin�ndo a lavra ba cerca de' 30 horas estandarte da 15 de Novembro, bro �e 19p9, de �r�fissão do-

. .

'.
.
".' en rega e um re atOrIO sobre vio)ento inc'endio que já de- o-fizeram' sem autoris�ção da me�ICa, fll�a legltIm� de RQ-

annunClél pRfa hOJe o seu forma que esse lIvro appare� lOS serviços exe"utados p r -verou mais de 35.000 pinhei- Sociedade e sem eonheeimen-' marIO �lo!Iano . Perel!a e de

ultimo espectaculo ne:"ta cerá dentro de breves dias. i cada uma das directorias oe ros numa area de 140 hecta- to dos directores. Junto da_I, dona NlmIU .fuha PereIra, am-

cidade, dedicado aos .
' -,

"

. ! tambem das rendar, que tive- re.s. Eram Ilvaliados em' 500' quelles homens haviam alguns bos.n,a!uraes -de�te El<tado,

duos sportivos locéteg. Pleltefln�o modlflc:sções' ram cs mesnios e fias fontes mIl pesetas. os prejuizos até: .perturbadores que agi�am de-, dom�C1hadQs e reSIdentes ues-

no r.odlgo dos Inter- ! de producção directamente li- agora regIstrados. Na lucta! sobedecendo á ordem do De- ta CIdade. �

Os l'speCÜlCL.!OS levados
" vel\ltores .

� gadas �o ministerio. A sPguil' eontra as chammas h�viam n-Ilegado d� Policia e foram â I '
I. '.

a effei to nas noites rle O interventol' do Distrieto' f'. eXCIa. co::nmunlCOU a inê.' eado gravemente ferIdos tres sede SOCIal em �ome do pre- J
M!lnod Baptista CarneIro

hon tem e an te-hon tem, a. F.ederal e seus secretarios se 'I taIlação, pelo Serv,ico Geolo- bomteiros. '.sidefite e do zelador, que se I"
umor com .don� Araçy Maes.

pezar do fraca concurren- reuniram mais uma vez ara' gico, de machinas no Norte, achavam ausentes, e 8�licita- ElIe, naSCIdo a 28 de ,.Ma'l'Qo
, eHtuda'l' o cedi o dos i�er- ;,no centro e 110 sul dQ paiz Um' 3 innovação surpre- ram, á senhora deste, dIZendo. I

de 1906,.lIlolte[ro; mOÍl.Il.sta do

cia,agr�darilm geralmenfe: t· gb' '

ti I para a pesquiza d(' petroleo h d t
'

I' attenderem a ordens superio-' Hyate Motor "Eva», -resldpnte
vep. odes, Ique o rIg� !l.ex g' I e ouro o que se dará breve

IZn en e para 50 UC:IO-
res a entrega d.o f'fitandarte � á bordo, portanto sem resi-

Da Capital federal, ('u' E���doela guns muOlCIplOS o 'Tratou' tambem da suggestã� nar l'I féllta::!1Z trabalho' 'Agiram assim, ai) 'que fomo�; d��cia fix�, nat�ral do Muni:-
de, ·em goso de, ferias de- Eons'ta que () interventor I

do S'l'. Torres Filho, a respei-
Entre as recentes propostas informadof;l, por iI;lsinuação i ��IOd ded SaRO; JüdaoJda !3arr!l'

morou-se alguns dias, re� enviará 'um 'mem' orI'a-1 ao 'c'-e- to da po.ssll;>iJidade da obten- apresentadalil pelo governo. !la de ,pess.oas estranhas á So- IlhO aI o 't'o IdO Me anelro, fi,-
.

.

TI I
.

.i! -

d
. Pólonia como integrantes do c' d d E t f' [o egI lIDO e anoel Bap-

gresEou o' .-;r. 1a es de fe do GovArno P'I'O"I'sorI'o pIe' I' 'çao e recursos provt'OlE:'ntes I' I� a e. sse ac o, 01, eu.- t' t {' '. .

,.

' �. y. ,
-

,d t
.

d f' t' p auo. para a solução da ac- t"'etanto r'epro'vad' I: IS a va'l'nelrO e de dOFla�Ca·
AlmeIda çon tador da a- tea:ado a 'I'evogaçãú do co.

a roca ,e ca e por rrgo tI' '. .' .

o
'. pe a

I' th " C,
'. ,

,

_ "'.
'

'I di o ness . para acqUIsição de inachinas ua. crIse economica e da ral- marorla dos SOClOS, pOIS o.s· anua, �lrUeIrO da SIlva, am-

g,e"cla do Banco do Bra- g, E' ponto., agric(.las, destinada," à <venda ta de trabalho, inclue-se uma que assim pl'.oce{ieram só' ha bos fdlleCld?s., .
. .

SI! nesta praça, '. O G f' Z I· aos agricultores, O sr. Assis ionovação J,lm tanto surpre- 2 lOezes são socios da Quinze Elia, uasCIda a.31 de Janel-

A' .

-

. I .
. �a ep�e In

• Brasil referiu-se ainda as di- hendente. '

'de Novembro. dever:.do s�r r.o. I_!e 1913, s�lteIra, de pro-

L' :TIGO�I PAR� VERAO··1, O Conde Zeppelin, �epOls versas repartições que necos.
Pouco a pouco, o.s· opera- cham.'ados á o'rdem na primei.' fl�SI;l? d()me�tlea,. natural, do-

m_ oS'h VOl es, brms, sedas, de uma excellente VIagem, sitam de obras pub1i�as rios. solteiros irão sendo subs· ra reunião ,da Assembléa mIcIIlada e' reSIdente nesta

ã��s c �gando para �. CASA chegou a Frledrich�haven de .

"

tituidos peios casados ,ou, pe- Itajahy, 1.8 de setembro de cidade, filha legitima de Ma-,
I . regresso de seu rald a Per- Furacão em

-

Parlo União lo. menQs, por pessoas de quem 1931 uoel Leandro Maes e de dona

O antigo Theatro S. Jo- nambuco, demonstr'and,' .mais Na'noite de 9 do corrente depende a existencia e o con-
'

A DIRECTORIA Etelvina Pereira Maes, am-

,

R' d J f
uma vez a efficiencia tle suas um furacão que' durou alguns

forto de, outros. Acredita-se bos naturaes deste Estado,
se, no, 10 e aneiro; oi condições de. nwegabilia,ade. �inutos dest'l'uiu, no lugar que, por esse me.thodo, serão ! VENDE.SE um bote com' ;domiciliados e residentes nes-

destruido por um incendio Ann.uncia,s9 que o dirigi-· Pmtado, em Porto União, va. realisadas consideraveis eco- pletamente novo com to- ta cidade.'

tendo tambem varios prt.-
vaI voltará ao Brasil no dia rios raFlchos e casas, anancan-

Domias
.
no pagamento6-c dos dos os apetrechos para pesca. ,Apresentaram os' documen­

dios visinhos,soffrid::>gran-
19 do corrllUte, pref'iuminqo-se do arvores, victimaudo um desempregados, pagamentos Preço muito barato. Negocio tos'exigidos pela 'lei e si at­

des . damnos.
que queira. iniciar tlma car- chefe de família t'! um SAU filho estes que avultam muitas VA,- urgente. A tratar' com Avelino guem souber d�. algum im-
reira regular )nter-ocea:aica. de I? annos, cuja casa onde 1'e-

zes devido á necessidade de Rodrigues.· ·ped:imento c?nhecido, a?cuse-
. CON(ERTO "M-USI(AL . .' ,_',. sid!am ficou completamente

_...., ,0 p,;,r,a os ,fins, de direIto. ,

Noticia o «Estadú», da Ca- Um p�ote�to de .1' 81'hdo I df'struida: Os CD'I'pOS das victi. Companhia ,«�LLIANÇA DA' ºA,HIA». ,�taJ.ahy, em 15 Setembro de

pita!, que o harmonioso_con- J)emoc:rati.c:o,de S. Paulo Il_luis foram encontrados a cou-
[') 1931-

Ed d U
.

juncto da'/FratellanzaÍtaliana. O sr. GetuIi(l Va'l'gas rece. siçleravel distancia da casa. A f.irma A. Âsseburg & Cia., ag'l'adece á Cia. .

.:

mr' ?1l�d 0'R e1fs:, C' '1
virá dentro em bre'vl::' a Haja- beu hoje um telegramma dá "_;_ «Allianç.a da Bahi.a», .na pesllôa de sem: Agentes Srs. "

i
' .ICI� ,

.
o· egls rp :Iyl,�

hy, a convite do «L&uro MuI- qommissão Ex.etmtiva do Pa'l'- . '.Incendia
'

na Ria Campas Lobo 3\: eia,,' a mal1eira' correcta ooIÍI. \'q,ue s-e" ':'�RTIGOS PARA PRESEN'-
ler F. C.' realisar um' concer- tIdo D mo t d S TI I O �. Th t

'

to em benel'icio daq"tr"lla, as:
. '. e era 1C0 e�·

._
pau d' .' aUclgJ'

.

ea ro; S'. José, no houve, na liqUidação do biIlistro occol'tido eci seu TES--sempre o mais variado
" soh�Jtan?e a, ?errogaçao .

de RIO de �aneno, fOI destruido predio. sO'l'timento-CASA REIS. - M.-
50ciação �portiva, .

. Val'IOS dISpOSItIVOS do «COdI�O por um lllcendio tendo tambem Itajahy, 18 de setemb'l'o de 1931. V. Garção.

",!
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Enoeloppes com­
merciaes desde

1$200 ocenio nes­
la TypograPhia

, .l

,]c

MAGROS -E FRACOS
Um conselho precioso de 5.000 Médicos'

Nem todos sabem que
nós vivemos n'uma atmos­
phera cheia .de microbíos,
quê atacam contíuaamente
nosso organismo.

,
'

,

Se estamos fortes, com

saude, os mlcrobíos
nadá conseguem.

EVITE A TUBERCULOSE

, ,Emmagrecimento, tosse
sêcca, Iébre, dôres no peito,
resfriados írequentes.e mau

- estar, são symptomas de .

fraqueza pulmonar, a porta
aberta á Tuberculose.

Em todas -as casas de
saude se dá o Vanadiol ás
pessoas assimenfraquecidas
porque é um poderoso to­
Dico dos pulmões fracos e
.am fortificante de acção
ràpída e positiva.
'.Quàlqu�r pessôa, de qual­
quer idade, póde tomar o

Vanadiol para fortalecer-se
e engordar de 3 a 5 kílos,
Nas pharmacías,

.

Se estamos fracos, por
DOSSO descuido, os micro­
bíos se ínstaltam no orga-­
nísmo, e difficil sera-: sal.
varmonos. .,' li

A Tuberculose. é uma mo­
lestia qUE' mata centenas
de pessoas por dia. � os
microbios da Tuberculose
atacam de preíerencía 08
fr!l-Cos.

----�--

((!j'
", .

NÃO FIQUE ENCI\.
BULADO - quanda
choverem os élqglos
ao mostrar a ella-os
DOVOS Goodyears.

Que belleza - poderás agora prestar-me
um pouco da attencão que antes tinhas de dispensar a
toda hora aos pneumatícosl"
É tal a popularidade dos Pneus Goodyear, que a

verdade é -

MAIS CARROS RODAM
SOBRE PNEUS GOODYEAR
.'

� do que sobre os de qualquer
ou': J marca

�

.

,MALB-T-!RO & elA.
'I� ,

I ,

..

-O/s. Arão Rebello
e

Vergniaud Vhnderley
.

ADVOGA,DOS

,

'. \";.:
Papeif)�ê cartas - recebeu

8 Ty,ographia d'« O Pharob.
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A casa preferida pelas damas elegantes e os cavalheiros chies
Ilníca depositaria das afamadas fabricas de calçados para senhoras, ...

�
recebendo mensalmente as ultimas novidades., ;,#, ,

Exclusivista dos afamados calçados FOXe dos ínegualaveís chapeosCURV .�
Excellen'le sortimento em artigos fiJ"issimos para homens I'

cro�e�%l,etfl(}
Queira V. S. dar-me a honra de uma visita e, certificando-vos da qualidade dos meus arti­

gos e de seus preços', chegareis á convicção de que para ser' bem servido
e a preços baratisaimos somente na ELiTE CATHARiNENSEa

Campo N. N. (ostejra',�S}�'iW�51':"!':.!·���&���C�·�llLOYO BRASILFIH-O
1 U I ii I A mais importante Empreza d-

.

- ;� FI LIAl.ITAJAHY
�. Na,v�,gação -da Amarica do Su!, P,�,' a

I E d· -. d . -h" ,'.':.' transporte de cargas e oassaqerros
Vapores esperados neste

_

xpe rçoes e espa� 05_.. t ���iHA [}UO-LA�UNÃ
porto durante o mez de Incumbem-se de despachos de exportação �

ob '. . !J j

Agosto e Setembro .

de qualquer mercadoria para todos os portos F..� O ccnjrtavel paquete
II do Brasil w pata o estrangeiro, bem assim

1\M I R A N D A do norte d 23

l U�HA ((IM8�TU8.A\-1U O i de, despachos de importação de mercadorias ,para Floria-
-

Y ','.
; :�' J'

t' t de procedencia nacional e estrangeira, serviço nopolis e Laguna.
o.'

.'r II O SUL, escalando PARA O NORTE, es- � feito com presteza .fi modicidade.
,

I�& P Y R I N E U Sd? nor t= » 19. ara S Trarr".

. em Florianopolis e calando em Paranaguá, { N" t:"J '�ç'U'a";o Flu
•

I . Clsco�-Santos f' RI

Irnbituba
'

Santos e Rio. � ave58 Via NOTA:-Os va�ores da linha L"',f"":', fu/.'I �'m
,

i Mantem, para este fim,diversas lanchas, movi- cargas para Montevidé o e para «s !H,rto'-' InliOl ores

.
,�d::l.s a motor que garantem transporte .rapido de Matto Grosso, com .baldeação em '�âo Francisco.

ITAPACY dia 19 ITAPACY' -- dia 21

I
de mercadorias entre Itajahy e Blumenau,

I
Para cargas e pass�geI!'os, �rat;)-se na agencia do

, , ,

. Lloyd, á rua Sa? Fran�I�('( �"n- () :19'f'ntp

L�NHA PO�TO-ALEGRE - ARACAJU" Agencia de yapores. . José Alves Pereira.
,I IJ ,

,

, i Agentes do vapor «Cruzeiro que faz VIagens ; �
,

8

,

'- c

.

1 PARA O NORTE, �I regu.lares entre joinville, Itajahv e _Flori�noo 1-- .

-

.. _-'1'
......h�rI.�n;,t..

.'
PARA ,O , DL, escalan- escalando em S. Francisco, g polis, para-o transporte das mercadonas. O mais extraordínarío

do em RIO Grand.e, P�lo- Paranaguá, Santos, Rio, JJ�!"'!!I jt:C'�:::::::::= ,,"\li!!Bj\.':�. romance da actualidade
tas e Porto-Alegre. Victoria, Ilhéus, Bahia, -=_,a�_" . ,0. .'

DEPOIS, de E. M. Remar-

Aracaju e Penedo.

'I
'

:
"

.

ARCAZ DE UM. BA�RIGA- que, o autor de «Nada de
. E X I J A·M '

VERDE-O apreciado lívro de
novo na frente oceíden-

ITAGIBA dia 19
. 's�rnpre'ô legitimo: for- José B�iteux. Vende-se-nesta, tal». Vende'se nesta re-

ITASSUCt dia 21 micida em pó, marca r:edac,ç-aQ. -.. -
- I dacção -. ·, " '. ,

A V ISOM','O'RlE A,'S' *��H1#������H�'#�*�+'�'�'
�Ü�t{H**tiHÜÜÜÜtl't�*.*.�,*?)lifdIH� ,ü�·

(DtRE�MJq�� g CQRSnUCTDRA
'

.. 'i
Informações na Agencia á Rua Dr. Pedro Ferreira, esq-tina de acção rapída, energica e se- � �,

da Rua Silva:-AGE�TE-HERMETES O'ARAUJO. gura, contra todas as tormíaas, �
, C R T H A R I D"E n, S E Â-<j�

-

cupins e outros insectos dam- • •
..V'

.,. ninhos á agricultura. Emprega- {���-.. " ���'"��'���:::::::::=_"��'t-'�.--;
se sem maéhínismós e sem Iogo. M ,

,IIr-----
--

. lil

1·1 I T I N E R A R I O D A III A (;���t:�f::i:ft:,':':,· � ��I3!ItIjiIt�� �i����MV�' dilll �I·
II Empreza D. de n. HDEPCKE III R:���us'� 4t�,Jj�a g. !l����§)I!l\\)mti�\!) &��IJl. '.�
II ! 'I�I Deposltarlos em Plorlanopolls: " ITAJAHY. S: Ca.thanna .,"

Para o Norte .
. CARLOS HOEPCKE S. A. tt Cd' �'h

.' k'A tt -M

«Carl Hoepeke- nos dia= 1. e ]6 para I�I ==,�_��"'T."""� lU'
O igos: t\l eirn e �!\tlaSG�' e �

«Anna» nos Sdia�r�o�i�3'p�:��os e

Rio'lil v. Excellencia sabe o �;;;- � En.d .. �elegr : �;Q;q_,�eIlw�t!lf.@). �
l

_ �, F�Hnci8co, Santoe e Rio. T Petrolina Minannora? U InstItu�çao fu�da?a\ ,e�i 29 .de S�- *
II «Max» nos dias , e 21 para I�I Pois compre um frasco e ", tembro de 19"A, destinada a .Incre �

",;"
S. Francisco, Paranaguà e, Antonina i verificará, em poucos dias, t" ,mentar

�

O progressoO de, lta.,Jahy. f+,
""

- que a CASPA desapparece

IJ,>tA. ;;
I Para o Sul -_ I�l �oeg�s�ó !ab�fl�sfi������� >� + Vend{t dfl casas e terrenos a

'.

I � tt· . _.�

«Carl Hoepcke» ')os dias 12 e 27 para � ���e�:��!�'ã���osf�e��l�� !� d!nhelrO ou em pr�staçoes mo- t't I'1�1 .

Florianopolis e Laguna. I�'I
no couro cabelludo; deixa

.j.,.,A.·� dICaS numsaes eql,llvalente�' aos n�, . de cahir porque lhe falta- , • •

«Anna» nos dh:lb 4, e. 19 pa.ra
' va o alimento necessario á H

..
lÁ alugueis.

'

. ��
I�l FI 1 I I�I

vida do bolbo, 0ontido na �v�' <M>
,

I .

1 Ol'lanOpo IS e _laguna.! PETROLINA MINANCOR.I\; H
--....

,"
I «Max» nos dH:ts 9 e 23 para

! depois dfl um mez de uso +{. Recebe dinheiro em deposito nos H

ITI FI' l' L ��II
os brancos vã.) dimiRuindo,

U· fh' b t' R
�

i Ol'lanOpO IS e aguna. � tornando-se os seus cabel- J me, ores Juros e so garan 18S
U

!
. '1 los cada vez mais pretose I. reaes + �

III
Para passageils,fretes e mais infor-

lfl
brilhantes. Note que ella lU. ,�..

maçoes atratar C0r11 OS agentes: I'
não é tintui'a,para tingir ;,�,f� O �inhei.ro. fi"uard$Jdo em ca-,�11I cabello; com 0- seu '\Iso' é.. _

b

l·
'.

I�l
que pouco a pouco se vae 1, sa da preJUlzo ao seu dono e •

MALBURG & COa T I ���:g�:�:��o��e����M1� � ás coHectividaties. '�1
L____ IV ���o�INANCORA, por ata- H��**"""�fi���\i5��gHHlgíH�*.P.IH�.""��.
����:::::::::=��-�-'� #t+#�t}�'M��#<M�+#YH�t-t#�'M'M'# I .

CAIXA. :MERCANTll R,IO BRANCO Inscreva-se nessa util sociedade que distribue ,26

�����='������������������premios todas as se�ndas-�kaspor 500 reis.

Agente em Itajahy: JOSE' ESPINDOLA - RUA PEPItO FERUEIRA, 49

-7
'

'�

·'i3j'dfJi,iátii;t;J:;eJ.; fi Elite' Cetharínense
--�\:..__--

'-:- ,PRACA VIDAL RAMOS' �:- \
, ,

lO

,h

NOTA:-Até nova ordem não se recebe
cârgas alem dos portos de escala.

:'. [

CASPA! ',­C48ElLOS BRlmCO:S.
C4LVICIE PREl1llTUllm
us E:

Os CABEllOS SRA NI.COS
A C

'Vpflamaonatural.
ASPA desapparece e

fZJlIaaCALVICIE
.,.
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